
 

Ident i f i caç ão  
 

Tí t u lo :  P u nç ão  de  t ir eó id e  po r  agu lha  f ina  gu iad a  po r  

u lt r a sso no gr a f ia  no  Ho sp it a l  U n iver s it á r io  L aur o  Wa nd er le y.  

 

Subt í t u lo :  Pu nç ão  de  t ir eó id e  no  HUL W,  u ma de sc r iç ão  es t a t ís t ica )  

 

 

Aut o re s :  

1 .  Ale xa ndr e  Ro l im da  Pa z ,  p r o fes so r  a ux i l ia r  na  U n iver s id ad e  

Fe der a l da  Par a íba .  

2 .  Ro dr igo  T a var e s  M ac edo ,  e s t uda nt e ,  aca dê mico  d e  M ed ic in a  

na  U nive r s ida de  Fed er a l  d a  Par a íba .  

Pa la v ra s  Cha ve :  

B ió p s ia  po r  Agu lha ,  G lâ ndu la  T ir e ó ide ,  T h yr o id ,  F ine  N ee d le  

Asp ir a t io n,  B io p s y.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Res um o  

 

Obj et ivo :  d es c r iç ão  es t a t ís t ic a  do s  p r o ced ime nt o s  de  pu nção  

asp ir a t iva  de  t i r eó ide  co r r e lac io na ndo  par â met r o s  

u lt r a sso no gr á f ico s  e  c it o ló g ico s .  

M ét odos  : r e v is ão  do s  la udo s  de  c it o lo g ia  e  u lt r a s so no gr a f ia  e  

a ná l is e  po r  es t a t ís t ica  d es c r it iva  s imp les .  

Res u lt ado s :  co ns t a r a m 534  lau do s  de  u lt r a sso no gr a f ia  co m la udo  

de  c it o lo g ia  co r r e la t o .  A mé d ia  d e  idade  fo i  de  47 , 97  a no s  co m 

pr edo mín io  do  s e xo  fe min ino  ( 16 :1 ) ;  36 , 7%  fo r a m c la s s i f ic ado s  

co mo  Bet he sda  I ,  54 , 3%  fo r a m B et hesd a  I I ,  0 , 4%  Bet he sd a  I V,  

3 , 0%  B et he sd a  V e  2 , 2%  Bet he s da  VI .  Ho u ve  a sso c ia ção  

es t a t is t ic a me nt e  s ig n i f ic a t iva  e nt r e  t ir eó ide s  mu lt ino d u la r e s  e  

a mo st r a  in s u f ic ie nt e  ( p  =  0 , 0 2 ) .  Nó du lo s  só l ido s  não  s e  

co r r e la c io nar a m a  a mo st r age m a deq uad a .   

Conc lu sõ es :  pa r a  u m per f i l  ep ide mio ló g ico  s e me lha nt e  ao  de sc r it o  

pe la  l it e r a t u r a  na c io na l  e  in t e r nac io n a l,  a  qua nt ida de  d e  e xa me s  

cu jo  de s fe c ho  fo i  d e  a mo st r a  in s a t is fa tó r ia  e xc ede  o  r eco me nd ado ,  

ha ve ndo  a  nec es s id ade  d e  a va l ia r  qua is  o s  fa t o r es  que  es t ão  

in t e r fe r indo  d e  ma ne ir a  d ir e t a  e  i nd ir e t a  na  q ua l id ad e  do  mat e r ia l  

o bt ido .  A a mo st r ag e m r e duz id a  não  pe r mit iu  qu e  o bs er va çõ es  so br e  

o s  asp ec t o s  da  u lt r a s so no gr a f ia ,  co mo  eco ge n ic ida de ,  p r e se nça  d e  

vege t açõ e s ,  ca lc i f ic açõ e s  o u  me s mo  o s  c r it é r io s  de  L aga l la  fo s se m 

a va l ia do s  de  ma ne ir a  ad equ ada .  

 

Pa la v ra s  Cha ve :  

B ió p s ia  po r  Agu lha ,  G lâ ndu la  T ir e ó ide ,  T h yr o id ,  F ine  N ee d le  

Asp ir a t io n,  B io p s y.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Abs t r ac t  

 

Obj ect iv e :  s t a t is t ica l  d es c r ip t io n o f  t he  t hyr o id  f ine  need le  

asp ir a t io n p r o cedur e s  w it h c yt o lo g ic  a nd  so no gr ap h ic  co r r e la t io na l  

a na lys is .   

M et hods :  r e v ie w o f t he  c yt o lo g y a nd  u lt r aso no gr ap hy r e po r t s  and  

a na lys is  w it h s imp le  d es c r ip t ive  s t a t is t ic s .  

Res u lt s :  t he  s a mp le  co ns is t s  o f 534  u lt r a so no gr ap h y r epo r t s  w it h  

t he  r e sp ec t ive  c yt o lo g ic a l  r epo r t s .  T he  a ver age  ag e  w a s  47 . 9 7  ye ar s  

w it h fe ma le  p r edo mina nc e  (  16  :  1  )  ;  36 . 7  %  wer e  c la s s i f ie d  a s  

Be t he sda  I  54 . 3%  I I  B e t he sd a  ,  Be t he sda  0 . 4%  I V ,  3 . 0  %  V a nd  

2 . 2%  Bet hes da  B e t he sd a  VI  .  T her e  w as  a  s t a t is t ica l ly  s ig n i f ic a nt  

a s so c ia t io n be t we e n mu lt ino d u la r  t h yr o id  a n d  ins u ff ic ie nt  sa mp le  (  

p  =  0 . 02  )  .  So l id  no du le s  d id  no t  co r re la t e  w it h a deq ua t e  sa mp l ing .  

Conc lu s ion :  fo r  a  s imi la r  e p id e mio lo g ic a l  p r o f i le  d es c r ibe d  b y t he  

na t io na l  a nd  in t e r na t io na l l it e r a t u r e  ,  t he  a mo u nt  o f ca s es  w ho s e  

o u t co me wa s  u ns a t is fa c t o r y s a mp le  e xcee ds  t he  r e co mme nd ed  

de ma nd ing  a  need  t o  asse ss  w h ic h fa c t o r s  a r e  int e r fe r ing  d ir e c t ly  

a nd  ind ir e c t ly  o n  t he  q ua l it y  o f  t he  o b t a ine d  mat e r ia l .  T he  r e duc e d  

sa mp le  d id  no t  a l lo w co mme nt s  o n as pe c t s  o f u lt r aso u nd  a s  

ec ho ge n ic it y  ,  p r e se nce  o f veg e t a t io ns  ,  ca lc i f ic a t io ns  o r  eve n  

Lag a l la  c r it e r ia  wer e  e va lua t ed  co r r ec t ly  .  

 

K ey Words :  

B ió p s ia  po r  Agu lha ,  G lâ ndu la  T ir e ó ide ,  T h yr o id ,  F ine  N ee d le  

Asp ir a t io n,  B io p s y.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

IN TROD UÇ ÃO  

 

Nó du lo  t ir eo id ia no  é  le são  d is c r e t a  p r ese nt e  na  g lâ ndu la  

t ir eo id e  d is t int a  do  par ê nqu ima  ad ja c e nt e ,  de t ec t áve l  po r  es t udo s  

ima g ino ló g ico s  ( 1 ) .  E nt r e  4  e  7%  da  po pu laç ão  adu lt a ,  e m á r e a s  

is e nt a s  de  c a r ê nc ia  nu t r ic io na l  de  io d o ,  é  pass íve l de  d ia g no s t ico  

de  nó du lo  t ir eo id ia no ,  nú me r o  que  so be  p ar a  p r ó x imo  d e  50%  ao  s e  

le var  e m co nt a  e s t udo s  de  sé r ie  de  au t ó ps ia s  ( 2 ) .  Do s  nó du lo s  

t ir eo id ia no s  e m sé r i e  não - c ir ú r g ia  de  e s t udo s ,  4  a  6 , 5%  

co r r espo nde m a  ca r c ino ma s  d es t a  g lâ n du la  ( 3 ) .  

De  a co r do  co m o  Su rv e i l l anc e  E p id em io logy  and  E n d  R e su l t s  

–  SE E R  –  a  inc idê nc ia  de  c â nc er  d e  t ir eó id e  a ju s t ad a  par a  id ad e  e m 

ho me ns  fo i  d e  6 . 1  po r  100 . 00 0  ha b i t ant es  do s  E s t a do s  U nido s ,  

e nqu a nt o  que  e m mu lhe r e s  fo i de  18 . 2  po r  100 . 000  ha b it a nt e s  e nt r e  

o s  ano s  de  2 006  e  201 0  ( 4 ) .  Segu ndo  dado s  do  I ns t it u t o  Nac io na l  

do  Ca nc er  –  I NC A –  ,  e s t imo u - se  p a r a  20 12  u ma  inc id ê nc ia  d e  

10 . 590  no vo s  c aso s  de  c â nc er  d e  t i r eo id e  no  Br a s i l ,  co m r is co  

es t imado  de  11  c as o s  p a r a  c ada  1 00 . 00 0  mu lher es  ( 5 ) .   

Di f f eren t ia t ed  Thy ro i d  Can ce r  –  DT C  –  é  u m t e r mo  cu nhad o  

pe la  A me ri can  T hy ro i d  A s so c ia t i on  ( AT A)  e  l iv r e - t r aduz ido  p e l a  

So c ie dad e  Br as i le i r a  de  E ndo cr ino lo g ia  e  Met a bo lo g ia  –  SBE M –   

co mo  Car c ino ma D i fe r e nc ia do  de  T ir eó ide .  N es t a  c a t ego r ia  

inc lu e m- s e  o s  t ipo s  pa p i l í fe r o ,  fo l icu la r  e  me du la r ,  r e spo nsá ve i s  

po r  ma is  d e  90%  do  t o t a l d e  ca r c ino ma s  d e  t ir eó id e  no s  E s t ado s  

U nido s  ( 1 ) .  Ho u ve  au me nt o  de  2 . 9  vez es  na  inc idê nc ia  d e  DT C  

e nt r e  o s  a no s  d e  197 3  e  20 02 ,  s e ndo  87%  co r r espo nde nt e  a  

neo p las ia s  de  t a ma nho  igu a l o u  me no r  que  2 , 0c m  ( 1 ) .  

A no du la r idad e  da  t ir e ó ide  a u me nt a  co m a  id ade  e  a  p r e s e nç a  

de  nó du lo  t ir eo id ia no  e m c r ia nç a   t e m du as  ve ze s  ma is  c ha nc e  d e  

se r  c â nc er  do  que  a  me s ma  le são  e m adu lt o s .  E m pac ie nt e s  co m 

nó du lo  t ir eo id ia no s ,  ho me ns  t ê m t a xa  d e  p r e va lê nc ia  de  c â nc er  



dua s  veze s  ma io r  que  mu lhe r e s .  Adu lt o s  co m me no s  que  t r int a  a no s  

e  co m ma is  qu e  s es s e nt a  a no s  t ê m r is co  au me nt ado  par a  câ ncer  d e  

t ir eo id e  do  que  aq ue le s  e nt r e  t r in t a  e  s es se nt a .  H is t ó r ia  d e  

i r r a d ia ção  p r é v ia  de  r eg ião  ce r v ic a l  o u  ce fá l ic a  imp l ic a  au me nt o  da  

inc id ê nc ia  de  nó du lo s  e  câ nc er  de  t ir e ó ide .  T r a ns p la nt e  de  c é lu la s -

t ro nco  he mat o po ié t ica s  e le va  o  r is co  r e la t ivo  ( R R)  par a  c â nc er  d e  

t ir eo id e  p a r a  3 . 2 6  e  s e  o  t r ansp la nt e  fo i  a nt es  do s  10  a no s  de  idad e ,  

o  RR so be  par a  2 4 . 6  ( 3 ) .  

Fr e nt e  a  u m nó du lo  d e  t ir eo id e  que ,  t enha  s ido  de s co ber t o  

quer  po r  exa me c l ín ico  d ir e c io nado  qu er  c o mo  ac ha do  inc ide nt a l  d e  

es t udo  imag ino ló g ico ,  é  fu nda me nt a l  e xc lu ir  h ipó t es e  d e  neo p las i a  

ma l ig na  ( 1 ) .  Des sa  fo r ma ,  p r o ced e - se  in ve s t ig aç ão  d ia g nó s t ic a  po r  

me io  de  a na mne s e ,  e xa me  f ís ico  e  d o sage m do s  n íve is  de  T SH,  

as so c iado  à  a va l ia ção  v ia  u lt r as so no gr a f ia  c e r v ic a l .   

S int o ma s  co mo  d is fo n ia ,  d is fa g ia ,  o d ino fa g ia ,  ce r v ica lg i a  

a nt e r io r  sug er e m pr o ce s so  expa n s ivo  ma l ig no .  Ad e no ma s  t ó x ico s  

ma n i fe s t a m- s e ,  mu it a s  veze s ,  co mo  t ir eo to x ico se ,  e nq ua nt o  qu e  

t ir eo id i t e s  au t o imu ne s  po de m o c as io nar  h ipe r t r o f ia  t ir eo id ia n a  

as s imét r ic a  ( 6 ) .  N íve is  d e  T SH s u bno r ma is  e x ig e m a va l ia ç ão  do  T 4  

l i vr e  e  T 3  l iv r e  p a r a  c a r ac t e r iz aç ã o  de  h iper  o u  h ipo t ir eo id is mo ;  

me s mo  a s s im,  neo p las ia s  ma l ig nas  de  t ir eo id e  co s t u ma m s e  

ma n i fe s t a r  co mo  eu t ir eo id is mo .  A  do sag e m de  cá lc io  s é r ico  não  

t e m ind ic aç ão  fo r ma l  p e la  AT A na  a va l ia ção  in i c ia l do s  nó du lo s  

t ir eo id ia no s  ( 1 ) .  

A u lt r a s so no gr a f ia  ( USG)  c e r v ic a l  é  r eco me nd ada  pe la  SBE M  

co mo  mét o do  in ic ia l  de  inve s t ig ação  ima g ino ló g ic a  pa r a  t o do s  o s  

nó du lo s  de t ec t á ve is  ao  e xa me  f ís ic o  o u  co mo  ac hado s  inc ide nt a i s  

( 7 ) .  E ss e  e xa me  é  c ap az  de  de mo nst r a r  se  há  le são  não - pa lpá ve l ,  o  

seu  t a ma nho  e  t endê nc ia  à  ma l ig n idade ,  se  há  l in fa de no p a t ia  

ce r v ic a l  a s so c iad a ,  s e  há  co nt eúdo  c ís t ico  e  se  es t e  co r r es po nd e  a  

ma is  d e  50%  do  vo lu me t o t a l d a  le são  ( 1 ) .   

Segu ndo  r e co me nda ço es  d a  S BE M  e  AT A,  a  P u nç ão  

Asp ir a t iva  po r  Agu lha  F ina  ( P AAF)  é  o  mét o do  de  esco lha  pa r a  

d iag nó s t ico  de  nó du lo s  de  t ir eo id e  ( 1 , 7 ) .  Fr e nt e  a  nó du lo s  



po s t e r io r es  o u  d if íc e is  de  p a lpar ,  e m v ir t ude  do  r is co  au me nt ado  

par a  e r r o  de  a mo st r age m e ,  t a mbé m par a  aq ue le s  co m co nt eúdo  

c ís t ico  co r r espo nd e ndo  a  ma is  d e  50%  do  vo lu me da  le s ão ,  dado  à  

t end ê nc ia  da  a sp ir aç ão  v ir  co m mat e r ia l i n s a t is fa t ó r io ,  ind ic a - s e  

PAAF gu ia d a  po r  USG ( 1 ) .  I s t o  e le va  a  s e ns ib i l id ad e  do  mét o do  de  

91 , 8%  par a  97 , 1%  ( 7 ) .   

A a ná l is e  do  mat e r ia l  da  P AAF é  r e a l iz ada  po r  Pa t o lo g is t a  

ap t o  e  c las s i f ic a - se  se gu ndo  o s  c r it é r io s  de  B e t hes da  e m:  be n ig no ;  

le s ão  fo l ic u la r  de  s ig n i f ic ado  inde t e r minado ;  neo p la s ia  fo l ic u la r ;  

neo p las ia  de  cé lu la s  de  H ür t h le ;  su spe i t o  pa r a  ma l ig n id ade ,  

ma l ig no  e  a mo st r a  in s u f ic ie nt e  ( 8 ) .  

U ma a mo st r a  pe r t encer á  à  ca t ego r ia  de  Be t he sd a  I  qua ndo  não  

r esp e it a r  o  c r it é r io  mí n imo  de  a deq ua b i l id a de ,  que  é :  p r e se nça  d e ,  

pe lo  me no s ,  s e is  g r u po s  de  cé lu la s  fo l icu la r e s  co mpo st o s  po r ,  no  

mín imo ,  d ez  c é lu la s  ao  g r upo  e m du as  o u  ma is  lâ mina s .  A  p r e se nç a  

de  co ló ide  a bu nda nt e  e  e spe s so  co ns t it u i  c r it é r io  d e  be n ig n id ade ,  

me s mo  q ue  a  co nd iç ão  ac ima  não  se ja  r e spe it ad a .  At ip ia  e  nó du lo s  

só l ido s  a sso c ia do s  a  i n f la ma ção  qu e  de le  se  po ss a  e s t a be le c e r  u m 

d iag nó s t ico  c it o ló g ico  são  t a mbé m e xce s sõ es  ao  c r it é r io  mín imo  

ac ima  e xpo s t o  ( 9 ) .  

A ca t ego r ia  I I  –  be n ig no  –  co ns is t e  e m esp éc ime s  que  s e  

e nqu adr a m no s  c r it é r io s  d e  ad eq ua b i l id ad e  ac ima  e xpo s t o s .  

Co mpo st o s  po r  cé lu la s  fo l ic u la r e s  be n ig nas  d is po s t as  e m 

ma cr o fo l icu lo s  o u  fr a g me nt o s  de s t es ,  e ss e s  nó du lo s ,  qu a ndo  

r es se cado s ,  mo s t r a r ão - se  ad e no ma s  fo l ic u la r e s  o u  bó c io  

mu lt ino du la r  na  ma io r  pa r t e  do s  ca so s .  Ou t r o s  d iag nó s t ico s  

co mp at íve is  co m e s sa  ca t ego r ia  s ão  a  t ir eo id it e  l i n fo c ít ic a  

( Has h imo t o )  e  t ir eo id i t e  g r a nu lo mat o sa ,  a mbo s  qu a ndo  

aco mpa nhado s  do  co nt e xt o  c l ín ico  e sp ec í f ico  ( 9 ) .  

A ca t ego r ia  I I I  –  a t ip ía  d e  s ig n i f ic a do  ind e t e r minado  –  s e  

t r a t a  de  ca so s  o nde  não  há  ce r t ez a  da  ma l ig n id ad e  d a  le s ão .  De  u ma  

ma ne ir a  g e r a l ,  e ss a  ca t ego r ia  d e ver á  se r  us ad a  e m es f r e ga ço s  q u e  

co nt e nha m cé lu la s  ( fo l ic u la r es ,  l in fo id e s  o u  o ut r as )  co m a t ip ia s  

c it o ló g ic a  e /o u  a r qu it e t u r a l  qu e  não  p r ee nc he m o s  c r i t é r io s  p a r a  



se r e m c la s s i f ic a da s  co mo  su sp e it o  pa r a  neo p la s ia  fo l ic u la r  

( Ca t ego r ia  I V) ,  su spe it o  pa r a  ma l i gn ida de  ( C a t ego r ia  V)  o u  

ma l ig no  ( Ca t ego r iaVI )  ( 9 ) .  São  o i to  as  s it uaçõ e s  o nde  e s t a  

no me nc la t u r a  s e  e nca ixa  ( 9 ) :  

1 .  Pr es e nç a  d e  u ma  po pu la ção  de  mic r o fo l ícu l o s  que  nã o  

p r ee nc he m o s  c r it é r io s  de  Sus pe it o  d e  neo p la s ia  fo l ic u la r  

( Ca t ego r ia  I V) .  

2 .  Pr edo minâ nc ia  de  cé lu la s  de  Hür t le  e m u m as p ir ado  c o m 

ba ixa  ce lu la r id ade  e  e sca s so  co ló id e .  

3 .  A int e r p r e t ação  da s  a t ip ia s  c it o ló g ic as  e nco nt r a - s e  

p r e jud ic ad a  po r  a r t e fa t o s  p r é - a na l ít ico s .  

4 .  Amo st r a  co mpo st a  qua se  e xc lu s iva me nt e  po r  cé lu la s  d e  

Hür t le ,  ma s  o  co nt e xt o  c l ín ico  s uger e  u m nó du lo  be n ig no  

( t ir eo id it e  de  H a s h imo t o  e  bó c io  mu lt ino du la r ) .  

5 .  Amo st r a  co m pr edo minâ nc ia  d e  cé lu la s  fo l icu la r e s  d e  

asp ec t o  be n ig no ,  ma s  co nt e ndo  á r ea s  fo ca is  s uge s t iva s  d e  

ca r c ino ma p ap i la r .  

6 .  Amo st r a  co m pr edo minâ nc ia  d e  cé lu la s  fo l icu la r e s  d e  

asp ec t o  be n ig no ,  ma s  co nt e ndo  c é lu la s  de  r e ves t ime nt o  

c ís t ico  qu e  p ar ec e m a t íp ic a s  de v ido  a  p r e se nça  de  fe nd a s ,  

nu c léo lo s  e  nú c leo s  a u me nt ado s .  

7 .  Po pu la ção  peq ue na  de  cé lu la s  f o l icu la r e s  a t íp ic a s  

e nco nt r adas  e m pa c ie nt e s  qu e  f iz e r a m u so  de  io do  

r ad io a t ivo  o u  o u t r o s  fá r ma co s  e  c aso s  r e la c io nado s  a  

a lt e r a çõ es  r e par a t iva s  co mo  d ege ner aç ão  c ís t ica  e  

he mo r r a g ia .  

8 .  I n f i lt r ado  l in fo id e  a t íp ico  cu jo  g r au  d e  a t ip ia  é  

in s u f ic ie nt e  pa r a  e nqu adr a r  na  c a t ego r ia  V  –  su sp e it o  d e  

ma l ig n id ad e  ( 9 ) .  

A  c a t ego r ia  I V  –  neo p la s ia  fo l ic u la r  o u  su spe it o  p a r a  

neo p las ia  fo l ic u la r  –  se  t r a t a  daqu e la s  a mo st r as  cu jo  e s f r eg aço  é  

h ip e r c e lu la r  co m cé lu la s  fo l icu la r e s  mo no mó r f ic a s  e m p adr ão  d e  

p lac as  s inc ic ia is  e  mic r o fo l ic u lo s .  A  ca t ego r ia  V  –  s us pe it o  d e  

ma l ig n id ad e  –  se  t r a t a  daqu e la s  a mo st r as  o nde  há  c a r ac t e r ís t ic a s  d e  

ma l ig n id ad e ,  ma s  o u  es sa s  s ão  fo ca is  o u   a  a mo st r a  é  po uco  ce lu la r .   

Po r  f im a  ca t ego r ia  VI  –  ma l ig no  –  no me ia  aqu e la s  a mo st r a s  qu e  



e x ibe m padr õ e s  co nc lu s ivo s  e  d e f in it i vo s  d e  ma l ig n id ade ,  se ndo  o  

r es t a nt e  da  d es c r iç ão  r espo ns á ve l  po r  su bc la ss i f ic a r  o  d ia g nó s t ico  

( 9 ) .  

A acur ác ia  de  u ma P AAF g ir a  e m t o r no  do s  95% ,  se ndo  o  

nú mer o  de  fa lso - nega t ivo s  p a r a  be n ig n id ad e  ce r ca  d e  0%  a  3%  ( 9 ) .  

O  va lo r  p r ed i t ivo  po s it i vo  par a  int e r p r e t ação  de  ma l ig n id ad e  é  d e  

97  a  99% ,  exce t o  pa r a  le sõ es  c la ss i f ic a da s  co mo  neo p las ia s  

fo l ic u la r e s .  Mo st r o u - se  que  15%  a  25%  do s  p r o ces so s  d it o s  

ade no ma s  mic r o fo l ic u la r e s  o u  ade no mas  ce lu la r e s  e r a m car c ino ma s  

de  t ir eo id e  ( 10 ) .  A  f ig u r a  1  i lu s t r a  qu a is  s ão  as  s e is  ca t ego r ia s  e m 

que  o s  nó du lo s  t ir eo id ia no s  são  c la s s i f ic ado s  qu a nt o  à  c it o lo g ia ,  

seg u ndo  a  Co nfe r ê nc ia  d e  Be t he sda  ( 9 ) .  I so lada  d a  P AAF,  a  US G  

apr e se nt o u  se ns ib i l id ade  46% ,  e sp ec i f ic ida de  d e  73% ,  va lo r  

p r ed it ivo  po s it ivo  de  34%  e  va lo r  p r ed it ivo  nega t ivo  d e  8 2%  na  

a va l ia ç ão  d iag nó s t ic a  d e  nó du lo  t ir eo id ia no  iso la do  e  35% ,  7 2% ,  

14%  e  90%  qu a ndo  e r a m mú lt ip lo s  nó du lo s .  Po r  t écn ica  Do pp le r ,  a  

USG apr es e nt o u  au me nt o  d is c r e t o  da  se ns ib i l id ad e  e  e spe c i f ic ida d e  

( 7 ) .  Des s e  mo do  é  impr e sc ind íve l  à  p r o gr ess ão  d iag nó s t ica  r ea l iz a r  

pu nç ão  do  nó du lo .   

( FI G UR A 1)  

 

M ETODO LOG IA  

T r a t a - se  de  u m e s t udo  po r  es t a t ís t ic a  d es c r it iva  s imp le s  

v is a ndo  a va l ia r  o s  la udo s  d as  a mo st r as  de  P AAF o bt ida s  no  

Ho sp it a l  U n iver s it á r io  Laur o  Wa nd er le y e  co r r e la c io nar  ao s  

ac hado s  u lt r as so no gr á f ico s .  O s  d ado s  se r ão  a dqu ir ido s  po r  co nsu lt a  

às  s egu nda s  v ia s  do s  lau do s  de  c it o lo g ia  e  d a  u lt r a sso no gr a f ia ,  

co nt ido s ,  r e spe c t iva me nt e ,  no  a r qu ivo  do  se t o r  de  Ana t o mia  

Pa t o ló g ic a  e  no  s e r v iço  de  Ra d io lo g i a  do  HUL W ,  s e le c io na ndo - s e  

aque le s  co r r e spo nde nt e s  à  P AAF de  t ir eó ide .  

A a mo st r a  co r r espo nder á  ao s  ca so s  c it o lo g ia  d e  P AAF de  t ir eó ide ;  

e xc lu ir - s e - ão  aque le s  q ue  co r r es po nd e r e m a  o u t r as  t o po gr a f ia s  d e  

pu nç ão .  O  per ío do  a va l ia do  se r á  d e  j a ne ir o  de  2012  à  ja ne ir o  d e  

2013 .  



 

RESU L TADOS  

A a mo st r a  co r r espo ndeu  a  534  lau do s  d e  u l t r a sso no gr a f ia  e  

sua s  co r r espo nde nt e s  a va l ia çõ es  c it o ló g ic as ,  t e ndo  s ido  e xc lu ído s  

aque le s  laudo s  o u  r esu lt ado s  de  c it o lo g ia  se m o  r e fe r ido  

co r r espo nde nt e .  502  la udo s  co r r es po nd er a m à  a va l ia ç ão  d ia g nó s t ic a  

de  ind iv íd uo s  do  se xo  fe min ino  e nq ua nt o  32  fo r a m do  s e xo  

ma s cu l ino ;  a  méd ia  de  id ad e  do s  ind iv íd uo s  do  es t udo  fo i d e  47 , 9 7  

a no s  co m u m de s v io  p adr ão  ( DP)  de  13 , 29 ;  pa r a  a que le s  do  se xo  

fe min ino  a  mé d ia  fo i  de  48 , 2 1  a no s  c o m u m DP  de  1 2 , 94  e nqu a nt o  

que  p ar a  o s  do  se xo  ma s cu l ino  a  méd ia  fo i  d e  44 , 3 1  a no s  co m u m 

DP  de  17 , 75 .  

( FI G UR A 2)  

A lo c a l iz aç ão  do  nó du lo  à  u lt r a s so no gr a f ia  co mpo r t o u - se  d a  

seg u int e  ma ne ir a :  4 5 , 3%  es t a va m e m lo bo  d ir e it o ;  47 , 9%  e m lo bo  

esq uer do ;  3 , 0%  e m is t mo ;  2 , 5%  o cup a va m is t mo  e  lo bo  d ir e it o  e  

0 , 4%  o cupa va m is t mo  e  lo b o  es quer do .  Qua nt o  à  no du la r id ade ,  71%  

das  p u nçõ e s  fo r a m e m t ir eó ide s  mu lt ino du la r e s  e nqu a nt o  29%  e m 

nó du lo s  ú n ico s .  Os  nó du lo s  fo r a m c las s i f ic ado s  e m só l ido s ,  

c ís t ico s  o u  mis t o s .  

Co m r e laç ão  à  va s cu la r iz a ção  ao  Do pp le r ,  o  se r v iço  d e  

Rad io lo g ia  u t i l iz a  o  S is t e ma  de  Lag a l la  p a r a  padr o n iz aç ão  do s  

ac hado s .  E s t e  sep ar a  o s  nó du lo s  e m t r ês  padr ô es  de  va sc u la r iz aç ão :  

t ipo  I  o u  aus ê nc ia  de  va scu la r iz aç ão ,  t ipo  I I  o u  vas cu la r iza ção  

per ino d u la r  e  t ipo  I I I  o u  va s cu la r iz aç ã o  per i e  i nt r a no du la r .  Fo r a m 

o bt ido s  o s  s egu int e s  r es u lt a do s :  3 8 , 6 %  co r r espo der a m a  nó du lo s  

co m va sc u la r iz a ção  per i fé r ic a ,  56%  e x ib ir a m va s cu la r iz a ção  ce nt r a l  

e  3%  fo r a m au se nt e s  de  s ina l.   

Qua nt o  às  ca t ego r ias  d e  Be t he sd a  o b it das  po r  me io  d a  a ná l is e  

do  mat e r ia l  pu nc io nado ,  a s  fr equ ê nc ia s  se  d is t r ibu ir a m da  s egu int e  

ma ne ir a :  36 , 7%  co r r espo nder a m ao  Be t he sda  I ,  54 , 3%  ao  Be t he sd a  

I I ,  0 , 4%  ao  Be t hes da  I V,  3 , 0%  ao  Be t hes da  V e  2 , 2%  ao  Be t hes d a  

VI .  



Qua ndo  se  a na l is a  a  ca t ego r ia  I  de  B e t hes da  e m d e t r ime nt o  à s  

de ma is  c a t ego r ia s  e m fu nç ão  da  no du la r idad e ,  o bse r va - s e  

as so c ia ção  es t a t is t ica me nt e  s ig n i f ic a t iva  ( p=0 , 0 2 )  qua ndo  r ea l iz ado  

t es t e  do  C h i - Qu adr a do .  As s im,  o s  la u do s  Be t he sd a  I  a s so c ia r a m - s e  

co m pu nçõ es  e m t ir eó id es  mu lt ino du la r es  e nq ua nt o  que  a s  o u t r as  

ca t ego r ia s  fo r a m ma is  f r e que nt e s  naque la s  t ir e ó id es  de  ú n ic o  

nó du lo .  

 O  t a ma nho  do s  nó du lo s ,  a na l is ado  p o r  seu  ma io r  e  me no r  

e ixo ,  co mpo r to u - se  da  seg u int e  fo r ma:  a  méd ia  do  ma io r  e ixo  fo i  d e  

2 , 42  c m e nq ua nt o  a  do  me no r  e ixo  fo i  de  1 , 55  c m co m de s v io  

padr ão  de  1 , 2 7  e  0 , 88  r es pec t iva me nt e .  A mé d ia  do  ma io r  e ixo  par a  

o  se xo  fe min ino  fo i de  2 , 4 4  e nq ua nt o  que  par a  o  se xo  ma scu l ino  fo i  

de  2 , 1 7 ;  o  me no r  e ixo  t e ve  va lo r  mé d io  de  1 , 55  par a  o  s e xo  

fe min ino  e nqu a nt o  pa r a  o  sexo  ma sc u l ino  fo i  de  1 , 5 31 .  Qu a ndo  

ca t ego r iz ad as  a s  id ade s  do s  p ac ie nt e s ,  o  t a ma nho  do  nó du lo  não  

mo st r o u  co r r e la ção  d ir e t a  co m a  id ad e  do  pac ie nt e .  O  ma io r  e ixo  

co r r e la c io no u - se  co m s ig n if ic â nc ia  es t a t ís t ica  à  c a t ego r ia  d e  

Be t he sda ,  d e  mo do  qu e  qua nt o  ma io r  es t e  e ixo ,  me no r  é  a  

f r eq uê nc ia  d e  a mo st r as  Be t he sd a  I  ( p  =0 , 006) .  Pa r a  o  me no r  e ixo  

não  ho u ve  e ss a  co r r e laç ão  es t a t ís t ic a  ( p  =  0 , 310) .   Fo r a m 

co nfe cc io nad a s ,  no  t o t a l,  32 28  lâ min as  pa r a  a ná l is e  do  mat e r ia l ,  

se ndo  1656  e m 2012  e  1572  e m 201 3 .  O  mat e r ia l  e nv iado  fo i  f ixa do  

po r  me io  d e  á lco o l a  95%  e  co r ado  po r  he mat o x i l ina  e  eo s ina .    

( T ABE L A 1)  ( T ABE L A 2)  ( FI GU R A 3) .  

 

DISC USSÃO  

  

A p u nç ão  asp ir a t iva  é  u m pr o ce d ime nt o  de  ba ixo  cus t o  e  

ba ixa  co mp le x ida de  as so c ia da ,  o  que  p er mit e  su a  r e a l iz aç ão  a  n íve l  

a mbu la t o r ia l.  E xc lu ído s  nó du lo s  h ip er c ap t a nt es  o u  le sõ e s  

pu r a me nt e  c ís t ic as ,  a  ind ica ção  de s se  p r o ced ime nt o  é  fu nç ão  do s  

a nt eced e nt es  c l ín ico s ,  t a ma nho  do  nó du lo  e  a c ha do s  

u lt r a sso no gr á f ico s .  D es s e  mo do ,  in d ica - se  P AAF par a  aq ue la s  

le sõ e s :  só l id as  e  h ipo ecó ic as  ac ima  de  1 , 0c m; só l ida s  iso  o u  



h ipo e có ica s  ac ima  de  1 , 5c m; le sõ e s  co mp le xa s  o u  espo ng i fo r me s  

ma io r e s  q ue  2 , 0 c m o u  par a  aq ue le s  nó du lo s  co m e xt e ns ão  e xt r a -

t ir eo id ia na .  Par a  nó du lo s  me no r e s  q ue  1 , 0  c m,  e s t á  ind ic ada  a  

PAAF ap e nas  no  c aso  de  a lt o  r isco  par a  ma l ig n id ad e  e  t a ma nho  

ac ima  do s  5 mm ( 11) .  

A pu nç ão  po r  agu lha  f ina  é  r e a l iz ada ,  u sua lme nt e ,  c o m 

agu lha s  d e  2 2  a  27 G.  E x is t e m d ua s  t écn ic a s  be m d i fu nd id as  no  

me io  mé d ico :  a  pu nção  po r  asp ir a ç ão  e  a  po r  cap i la r id ad e .  A  

p r ime ir a  co ns is t e  na  ap l ic aç ão  de  p r es são  ne ga t iva  qu a ndo  d a  

in t r o dução  da  ag u lha  no  t ec id o  t ir eo id ia no ,  v is a ndo  a sp ir a r  a  ma io r  

qua nt idad e  de  mat e r ia l  po s s íve l,  e nq ua nt o  são  f e it o s  mo v ime nt o s  

de  “va i  e  ve m”  co m a  a gu lha .  Já  na  po r  c ap i la r id ade  não  h á  

asp ir aç ão  a t iva  do  mat e r ia l,  ape na s  mo v ime nt o s  d e  r o t ação  da  

agu lha  no  t ec ido  t ir eo id ia no .  A r e co me nd ação  v ige nt e  d a  AT A é  

u t i l iz a r  a  t é c n ic a  de  pu nção  po r  a sp ir ação  ( 1 ) ,  ma s  d is c u t i- s e  ho je  

a  e f ic ác ia  e m o bt e nção  de  mat e r ia l  ade quado  d es t a  t éc n ic a  e m 

de t r ime nt o  ao  uso  da  c ap i la r idad e  ( 12 , 13 ) .  O  t a ma nho  d a  a gu lha  a  

se r  u t i l iz a do  é  de t e r minado  pe la  a va l i ação  c l ín ic a  do  e xa mina do r .  

Se  o  nó du lo  t e m c ar a c t e r ís t ica s  de  só l ido ,  u ma  ag u lha  de  27  a  23 G  

de ve  s e r  e sco lh id a .  Na  ma io r  pa r t e  d o s  ca so s  e s sa s  ag u lha s  da r ão  

u ma a mo st r a  ce lu la r  a deq uad a  e  c aus a r ão  peque no  sa ngr a me nt o .  Se  

a  le s ão  é  c ís t ica ,  u ma  a gu lha  de  23  a  22G de ve  se r  u t i l iz a da  e ,  a  

me no s  que  o  co nt eúdo  se ja  mu it o  es pe sso ,  e le  po d er á  se r  e s vaz ia do  

po r  agu lha s  de ss e  ca l ib r e  ( 14 ) .  

A  qu a nt id ade  de  e xa me s  de  c it o lo g ia  que  se  e nquadr a r a m n a  

ca t ego r ia  d e  B e t he sd a  t ipo  I  fo i d e  36 , 7% ,  va lo r  a c ima  do s  

co ns t ant e s  e m es t udo s ,  q ue  var ia m d e  3  a  10%  ( 3 ) .  C iba s  e  A l i  

sug er e m q ue  o  má x imo  de  e xa me s  c a t ego r ia  I  se ja  d e  10% ,  se ndo  

que  e s se  nú me r o  co s t u ma var ia r  de  3  a  20%  ( 9 ) .  Segu ndo  a s  

d ir e t r iz es  d a  AT A d e  2010 ,  o s  nó du lo s  q ue  po r ve nt u r a  fo r a m não -

d iag nó s t ico s  à  p u nç ão ,  qua ndo  r e pe t id o  es t e  p r o ced ime nt o ,  e m 7%  

do s  caso s  co nt inu ar a m a  mo st r a r  c it o lo g ia  não - d iag nó s t ica .  A  

r eco me nd ação  é  r ep e t ir  a  P AAF co m o r ie nt a ção  de  US G ( 1 ) ,  o  que  

no  ca so  do  se r v iço  do  HU L W já  aco nt ece  de  ma ne ir a  s is t e mát ica .  O  



pr ó x imo  p a sso  par a  me lho r a r  a  pe r fo r ma nc e  da s  P AAF  do  no s so  

se r v iço  s e r ia  o t imiz ar  a  t éc n ic a  e m fu n ç ão  do  t ipo  de  ag u lh a  

u t i l iz ada :  a s p ir aç ão  po r  cap i la r ida de  u t i l iz a ndo  agu lha  d e  25G ,  

mo st r o u - se  ma is  e f ic az  e m p r o ver  mat e r ia l  sa t is fa t ó r io  ( 12 ) .  

Co nt udo ,  T ub l in  e  co la bo r ado r es ,  a f i r ma m e m s eu  e s t udo  que  não  

há  d is p ar ida de  es t a t is t ica me nt e  s ig n i f ic a t iva  e nt r e  o  mat e r ia l  

o bt ido  po r  t écn ic a  d e  a sp ir a ção  e  po r  cap i la r id ade ,  e s co lhe ndo  es t a  

ú lt ima  a pe nas  po r  fac i l id ad e  ma io r  na  e xe cuç ão  ( 13 ) .   

 O  e s t udo  não  mo st r o u  co r r e lação  e s t a t is t ica me nt e  

s ig n i f ic a t iva  ( p =0 , 64 5 )  e nt r e  nó du lo s  s ó l ido s  e  não - só l ido s  e  o  fa t o  

de  imp l ic a r ,  o u  não ,  mat e r ia l  in s u f ic ie nt e  –  e s t a r  p r e se nt e  na  

ca t ego r ia  de  Be t he sda  I .  I sso  va i  de  e nco nt r o  a  no ção  co r r e nt e  d e  

que  a  a sp ir ação  do s  nó du lo s  t ir eo id i a no s  só l ido s  po der ia  r e nde r  

ma io r  qu a nt id ad e  de  mat e r ia l ad equ ado  ( 1 , 12 ) .  Ou t ro  fa t o r  e m 

d is cus s ão  ho je  é  a  p r e se nça  de  du as  a sp ir a çõ es  in s u f ic ie nt e s .  

Re ns haw r e la t a  qu e  a  p r e se nça  d e  du a s  asp ir açõ e s  não - d iag nó s t ica s  

de  c i t o lo g ia  d e  t ir eó id e  e s t ão  as so c ia da s  a  u m r is co  

s ig n i f ic a t iva me nt e  me no r  d e  ma l ig n id ad e  do  que  ap e na s  u ma  

c it o lo g ia  B e t hes da  I ,  p r ó x ima s  ao  r is c o  de  ma l ig n id ade  a s so c iado  a  

u ma c it o lo g ia  be n ig na .  As s im,  p r o põ e  que  e s se  r is co  s e ja  le vado  

e m co nt a  na  ho r a  que  fo r  co nfe cc io nado  o  lau do  po r  pa r t e  do  

pa t o lo g is t a  ( 15 )  

A co r r e la ção  e nt r e  PAAF e m t ir eó id e s  mu lt ino du la r e s  e  u ma  

ma io r  fr equ ê nc ia  d e  a mo st r as  ina de qua das  mo st r a  qu e  a  p r e se nça  d e  

ma io r  t ec ido  t ir eo id ia no  int e r po s t o  ao  s ít io  d e  p u nç ão  po de  ag ir  

co mo  fa t o r  de  d if ic u ld ade  par a  o  p r o ced ime nt o .  E nt r e t ant o ,  não  

ho u ve  a s so c iaç ão  e s t a t is t ica me nt e  s ig n i f ic a t iva  ( p  =  0 , 8 75 )  e nt r e  a  

des c r iç ão  ma cr o scó p ica ,  no  mo me nt o  da  pu nção ,  de  nó du lo  não -

sa ngu ino le nt o  e  a dequ aç ão  da  a mo st r as .  N es se  c aso  é  po s s íve l  q u e  

asp ec t o s  t écn ico s  e  mat e r ia is  e s t e ja m imp l ic a ndo  e m a mo st r a s  

in s u f ic ie nt e s  e  não  a  co nt a mina ção  da  a mo st r a  po r  sangue .  

  

CONC LUS ÃO  

  



Par a  u m per f i l  ep ide mio ló g ico  s e me lha nt e  ao  de s c r it o  pe l a  

l it e r a t u r a  nac io na l  e  int e r na c io na l ,  a  qua nt id ade  de  e xa me s  cu jo  

des fe c ho  fo i d e  a mo st r a  in sa t is fa t ó r ia  e xc e de  o  r eco me ndado ,  

ha ve ndo  a  nec es s id ade  d e  a va l ia r  qua is  o s  fa t o r es  que  es t ão  

in t e r fe r in do  d e  ma ne ir a  d ir e t a  e  i nd ir e t a  na  q ua l id ad e  do  mat e r ia l  

o bt ido .  O  Ser v iço  de  Ra d io lo g ia  do  Ho sp it a l  U n iver s it á r io  Laur o  

Wa nd er le y u t i l iz a  p r e do mina nt e me nt e  a  t éc n ic a  de  pu nção  do  

nó du lo  po r  me io  da  a sp ir ação  do  mat e r ia l po r  agu lha  f ina ,  e  a  

p r es são  nega t iva  e xer c id a  p e lo  mé d ico  po de  le var  a  ma io r  da no  ao  

mat e r ia l  c e lu la r  pu nc io nado  o  que  c o nt r ibu ir ia  pa r a  u ma  ma io r  

p r e va lê nc ia  de  mat e r ia l  ina deq uado  –  Be t he sda  I  ( 3 , 12 ) .  Ou t r o  

fa t o r  que  po de  es t a r  i nt e r fe r indo  na  q ua l id ad e  do  mat e r ia l  

pu nc io nado  é  a  p r es e nç a  de  r e s ide nt e  no  se r v iço  de  pu nção ,  já  qu e  

são  méd ico s  a ind a  e m t r e ina me nt o  pa r a  t a l f ina l id ade  e  qu e ,  po r  

ve nt u r a ,  a ind a  es t a r ia m na  ba s e  de  s ua  cu r va  de  ap r e nd iz ado  d a  

t écn ic a .  
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